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Ementa 

Este curso tem por objetivos dar visibilidade às pesquisas direcionadas à temática linguagem/trabalho, 
articulando estudos discursivos e ergológicos e discutir princípios teórico-metodológicos pertinentes 
aos procedimentos de geração e análise de discursos orais e escritos que circulam em diferentes 
esferas de atividade. Serão privilegiadas as noções de autoria e ethos, normas/renormalizações e 
“dupla antecipação”. 
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